
Fiesp "dopa" Ademar para 
criticar imobilismo de Covas 
Presidente da entidade 
lembra idéia do "rouba 

mas faz" para pedir 
ação do governador 

ISABEL DIAS DE AGUIAR 

Os 
O Federação 

eemprerios _sá il nigd,os à da.as  .  

do Estado de São Paulo 
(Fiesp) fizeram ontem duras cri:: 
ticas à administração do gover-
nador Mário Covas, durante visi-
ta à entidade feita pelo vice-go-
?remador Geraldo Alkimin para 
apresentar o programa de priva-
tização de empresas do Estado. 

O presidente da Fiesp, Carlos 
Eduardo Moreira Ferreira, disse 
que Covas demora a dar resposta 
a questões urgentes, como a ven-
da das empresas estatais, que es-
tão sendo supervalorizculas e, por 
isso, não deverão encontrar com-
pradores. Ferreira citou o ex-go-
vernador Ademar de Barras, lem-
brando que, embora a imagem de 
Adernar seja associada à de um 
político que "rouba mas faz", sua 
obra é valorizada. 

Os empresários, entre os quais, 
os diretores da entidade Paulo 
Roberto Pereira da Casta, Ruy At-
ter ifekler e Carlos de Paiva Lopes, 
reclamaram da falta de infirrma-
ção e do elevado grau de imobilis-
mo do governo Mário Covas. Os 
empresários também vêem com 
desconfiança a constituição de 
uma nova empresa, a Compa-
nhia Paulista de Administração 
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Moreira Ferreira: queixas 

de Ativas (CPA), para gerenciar 
o processo de desestatização. 

A CPA, que será constituída 
quinta feira e, segundo Alkimin, 
terá a função de prynnover a secu-
ritização de uma parcela de R$ 
15 bilhões da dívida de São Pau 
lo, corre o risco de aumentar a 
presença do Estado na economia. 

Segundo o vice-governador, u 
CPA irá emitir debêntures que va-
lerão como moeda sadia para a 
compra das estatais, no momento 
da privatizado. Ele disse que a 
dívida paulista soma R$ 62 bi-
lhões, dos quais R$ 22 bilhões são 
devidos ao Banespet, RS 5 bilhões 
à NOSSO, Caixa, .M.4.  18 bilhões é 
mobiliária, R$ 3 bilhões é exter-
na, R$ 3 bilhões são devidos às 
empreiteiras e ES 6 bilhões cor-
respondem a precatórios. 


